

	Text1: Nem imagina o quanto eu gosto de viver em Ponte de Lima. Tenho certeza que se a D. Teresa ainda aqui estivesse não estaria orgulhosa, mas sim orgulhosíssima da vila que criou.

Não sabe o quanto a vila mudou desde 1125 e claro, para melhor. Ao longo dos tempos, Ponte de Lima foi somando, à sua beleza natural, magnificas construções que aumentaram significativamente o valor histórico, cultural e arquitetónico, não só da vila como de todo o concelho.

 Posso-lhe mencionar que entre os meus preferidos estão o Museu do Brinquedo Português, onde estão em exposição brinquedos que hoje em dia já não existem, os jardins, em especial o jardim temático, no Parque do Arnado,o Festival Internacional de Jardins,que é um evento anual, realizado desde 2005 e não posso deixar de mencionar os vários Grupos Folclóricos que existem no concelho, especialmente o da minha freguesia Sandiães, do qual faço parte e onde aprendo o uso e costumes dos nossos antepassados.

E as festas do concelho, as Feiras Novas, a Vaca das Cordas,  o que a D. Teresa se ia divertir! Três dias e três noites de festa sem parar. Milhares de pessoas de todo o país e até de outros países vêm divertir-se nas nossas festas.

E o nosso rio, o Rio Lima! Lindo e maravilhoso que durante séculos regou as nossas terras e abasteceu de água as nossas casas, permite que visitantes e residentes disfrutem dele, pois felizmente a poluição ainda a ele não chegou.

Uma última coisa  lhe quero dizer e que enche de orgulho a todos os que somos limianos, não só somos a vila mais antiga e bonita de Portugal, como também no ano de 2013 ficamos em primeiro lugar do ranking dos destinos mais procurados da região Norte para férias.

Aqui me despeço com pena de não ter mais tempo para mais maravilhas lhe contar, quem sabe numa próxima oportunidade.

Mas diga lá D. Teresa, com todas estas maravilhas não acha que o foral que outorgou a Ponte de Lima foi a melhor coisa que fez no seu reinado?
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